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1. Histórico do Grupo
O presente grupo, enquanto existência formal, é muito jovem, apresentou-se pela primeira vez na última ANPEPP (2002), porém teve um longo período de gestação, fertilizado pelo desejo de colaborar com a proposição de uma Psicologia Social centrada na realidade brasileira e engajada na luta pela justiça social. Para tanto, os pesquisadores que viriam a constitui-lo optaram pelo referencial sócio-histórico da Psicologia e direcionaram suas pesquisas para aperfeiçoar a práxis psicossocial emancipadora e para sistematizar conhecimentos aptos a subsidiar políticas públicas de superação da desigualdade social. Esses interesses comuns propiciaram diferentes tipos de encontros entre os pesquisadores nos anos que antecederam a sua criação, na forma de co-autoria, publicações, participação em eventos nacionais e internacionais, colaboração em bancas e desenvolvimento de pesquisas.

Uma idéia que está na gênese da proposta do GT/PSOH é o consenso de que o enfoque sócio-histórico representa uma possibilidade de analisar a pobreza, a desigualdade e a exclusão social como fenômenos materiais e, igualmente, psicossociais, superando os reducionismos exclusivamente realistas ou substancialistas, subjetivista ou objetivistas.

A idéia de formar um GT foi se consolidando à medida que a produção desse referencial teórico se desenvolvia, em diferentes universidades brasileiras. Atualmente, pode-se afirmar que ela já acumulou uma produção significativa e diversificada sobre os problemas sociais brasileiros, bem como sobre questões epistemológicas e teóricas, numa perspectiva crítica, que a credencia a se tornar um grupo de pesquisa em psicologia no cenário brasileiro.

Outro motivo para a criação do GT/PSOH foi a preocupação com a popularidade, na atualidade, de conceitos psicológicos como subjetividade, individualidade e felicidade na análise e resolução das questões sociais, tanto por parte da mídia, do poder político e do mundo empresarial, quanto do senso comum, favorecendo o risco do uso ideológico e demagógico de estratégias “psis". Consideramos que a perspectiva sócio-histórica em psicologia pode subsidiar “saberes militantes" capazes de se contraporem a essa manipulação, que enaltece e propõe receitas fáceis de como alcançar a auto-estima e combater o mau humor, usando as categorias da Psicologia para superar a exclusão social em uma perspectiva individualista, utilitarista e alienante.
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3. Objetivos e proposta de trabalho do grupo neste simpósio
Há uma diversidade de enfoques constituindo o que se denomina de psicologia sócio-histórica. Nosso objetivo é consolidar o referencial sócio-histórico sem diluir diferenças ou criar falsas antinomias. Para tanto, unir esforços para alcançar uma comunicação entre os diferentes enfoques teóricos para que eles não se constituam uns contra os outros como teorias rivais, bem como para evitar o perigo da ditadura metodológica e do reducionismo teórico, exclusivamente realista, risco que essa abordagem corre.

Pretendemos promover o questionamento radical de cada um de nossos enfoques para atingir sínteses não aprisionadoras, o que só é possível pela mediação da filosofia e das teorias sociais que referenciam todos eles. A meta final é construir ferramentas conceituais e de intervenção pautadas pela idéia de que o psicológico é fenômeno ético-político, resguardando a idéia de homem por inteiro. Enfim, uma concepção de fenômeno psicológico como um universo peculiar de configurações de nexos entre a funções psicológicas superiores, destas com o corpo e desses dois últimos com a sociedade, portanto, um fenômeno privado, mas cuja gênese e conseqüências são sociais.

Nessa perspectiva, a qualidade da inclusão dos pobres não é medida, exclusivamente, pelo acesso às condições materiais mínimas necessárias à sobrevivência física, mas pela possibilidade de liberdade e felicidade e a categoria de cidadão pobre deixa de ser construída em negativo, ressaltando apenas as suas carências e impotência.

Dessa forma, o planejamento da práxis psicossocial tem condições de superar a falsa dicotomia entre público-privado, razão e emoção, propondo formas de trabalhar a intersubjetividade em todas estas dimensões e espacialidades, ao mesmo tempo como estética da existência, voltada à ação cotidiana/íntima e como ética social, voltada à potência da ação política.

Proposta: 1) Refletir sobre as pesquisas realizadas pelos membros do GT/PSOH para sintetizar pressupostos epistemológicos e metodológicos, mapear os procedimentos utilizados e o principais embates metodológicos . Destaque será dado à busca de procedimentos de investigação e de análise do sentido capazes de contemplar os dois princípios da pesquisa psicológica e o problema destacados por Vygotsky, que são, respectivamente, análise do processo e não de objeto, explicação X descrição e o comportamento fossilizado.

Indagações a serem debatidas: Qual nossa concepção de sujeito que se configura historicamente? Como estamos pesquisando a subjetividade e a dialética interno/externo? Como se integram, em nossas pesquisas, o sentido, a afetividade e a motivação em sistema de ação e linguagem? Quais as nossas categorias dominantes?

2) Refletir sobre a relação teoria/prática na intervenção psicossocial voltada à desigualdade social. Discutir a qualidade das práticas desenvolvidas pelos membros do GT, sua coerência com o referencial teórico, se há novas propostas ou repetições de procedimentos clássicos e qual a ressonância social das mesmas.

Cronograma: Primeira, segunda e terceira reunião: discussão dos textos escritos pelos membros do GT/PSOH.

Quarta Reunião Síntese das discussões e elaboração de cronograma para continuar a reflexão e para planejar a elaboração de textos e do próximo projeto integrado de pesquisa.

4- Produção - registro da produção acadêmica relacionada às atividades do GT e de outras formas de colaboração que tiveram origem no trabalho do grupo.
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5- Avaliação - avaliação das realizações até o momento (para grupos já constituídos anteriormente)
A constituição do grupo na ANPEPP, sem dúvida, permitiu a conjunção de esforços em torno de eixos comuns e a criação de uma comunicação permanente entre os pesquisadores.

O primeiro encontro do grupo, no último simpósio da ANPEPP, foi muito estimulante e ao mesmo tempo organizador. Ficamos entusiasmados com nossos debates, que confirmaram a importância do confronto de diferentes leituras da psicologia sócio-histórica. Ao mesmo tempo, pudemos elencar eixos comuns de discussão e pesquisa, e os pontos mais polêmicos, bem como os pressupostos inegociáveis.

Saímos do Simpósio com a definição de três tarefas coletivas: elaboração de textos sobre a discussão teórico-epistemológica, planejamento de um projeto integrado de pesquisa sobre adolescente em situação de exclusão e de uma agenda de participação em eventos.

Todas foram cumpridas. As duas primeiras podem ser constatadas na produção bibliográfica do GT, dividida em dois blocos: um referente às discussões teóricas e sobre a intervenção psicossocial e outro, apresentando as pesquisas concluídas e em andamento sobre adolescentes. Com relação à participação conjunta em eventos, o GT participou dos principais encontros científicos da psicologia social brasileira e internacional, em 2003, apresentando mesas redondas e simpósios sobre os dois temas que também direcionaram a produção bibliográfica, o que pode ser constatado nos currículos de seus membros.
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